
Collor condecora visitante
gRAsÍrIA - o presi-

dcnte Fernando Collor csta-
Y a  t ã o  s a t i s f e i t o  c m
€ncontraÍ-se com o presi-
dente do Congresso Nacio- ,
nal Africano (CNA), Nelson
Mandela, que fcz questão
gucscus filhos, Joaquim Pe-
dro e Arnon Afonso, conhc-
ccsscm o üder da luta contra
o rprrfbcü Qcgislação racis-
ta). Collor e Mandela con-
versaram reservadamentç
por meia hora, principal-
mcnte sobre estc tema.

Em discurso durante a
solenidade cm que condeco-
rou Mandcla com a mcdalha
Grã Cruz da Ordem do Rio
Branco, o presidcnte disse
m líder negro que o "Brasil
é um sócio natural e um ami-
go vigoroso de todos os sul-
africanos cmpenhados em
ir.nplantar a democracia na
Africa do Sul".

Mandela dissc que foi
"uma honra inesperada" rc-
ccbcr a condecoração, e afir-
llou que, quando estava na
prisão, "a voz do Governo e
do povo do Brasil chegava
forte e clara". Ele lembrou
que os brasileiros estiveram
scmpÍc comprometidos con-
tra o eperthcld,.c lutaram
por sua übertação e a de ou.
tros lídcrcs da luta contra o
racismo.

- Volto para casa cheio
dc satisfação e inspiração
pelo amor e respeito de-
monstrados pelo povo brasi-
lciro - disse Mandela, que
classifïcou o Brasil como
"um dos mais fortes aliados
na luta contra o rpríbeld.

Ele parabcnizou o presi-
dcnte por ter sido çleito em
eleição direta. "A vitória do
povo do Brasil contra a dita-
dura e o autoritarismo é uma
vitória que inspira tremen'
daÍnente o nosso povo",
afirmou. Collor definiu o
Brasil como um País que
"trilha seu caminho próprio
no árduo esforço para de-
senvolver uma nação justa,
integrada, onde prevaleça o
respeito aos direitos huma-
nos e às überdades funda-
mentais". íCgy" 616 /ql

E dicse a Mandela que a
obra dele já é partc da histó-
ria. "Ao defender os dirci-
tos da raça negra, sua luta
foi também a afirmação dos
valores univcrsais da demo-
cracia e da justiça social",
clogiou.

O presidente do Con-
gresso Nacional Africano
(CNA) lembrou as palavras
de apoio que ouviu dos bra-
sileiros: "Nós estamos com-
prometidos na luta contra o
rprrtheld, nós estamos com
você. Nós queremos você e
scus colegas fora da pri-
são". Mandcla ressaltou
que dcscobriu que o "Go-
vcrno e o povo do Brasil cs-
tão entrc os homens e mu-
lhercs preocupados com essa
luta, não apenas em seu pró-
prio país mas em todo o
mundo". Mandela afirmou
quc a condecoração que re-
ccbcu de Collor não foi dada
a elc como indivíduo, mas
pela causa quc represcnta.
"Da mesma forma gue I
condecoração não está sen-
do dada pelo presidente bra-
sileiro mas pcla alma do po-
vo brasileiro", elogiou.

Collor disse ser um "pri-
vilégio" conhcccr Mandela
pessoalmente e apcrtar a
mâo dc alguém que scrá o
"símbolo do nascimento de
uma Áfriça do Sul fortaleci-
da e participante, racialmen-
te iniegradã". "tJma África
do Sul que muito dcve à bra-
wra de Nelson Mandela e a
sua fé na vitória daÍazÃo",
rcforçou. "Pço-lhc que ve-
ja, naGrãCruzdaOrdemde
Lio Branco, a admiração de
toda uma sociedadc multira-
c i a l  q u e  c o n t i n u a  a
aperfeiçoar-se na arte do
convívio harmonioso entre
as suas diversas culturas".
Collor disse que ao defender
os direitos da raça negra, a
luta de Mandela foi tamHm
r afïrmação dos valores uni-
versais "da democracia e da
justiça social." "Foi a afir-
mação de que apaz só se al-
cança pelo entendimento,
pelo respeito mútuo e pela
igualdade."


